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EMENTA 

Modelos de crítica social com base no programa de pensamento de Theodor W. Adorno. Anotações 

críticas sobre a obra fílmica, seus limites como mediação da realidade e crítica à sociedade. Os 

estreitamentos impostos pela indústria cultural. Reflexões sobre a educação estética do olhar em sua 

articulação com outros sentidos e com uma razão sensível. Entrelaçamentos com obras e o 

conhecimento estético do cinema. 

OBJETIVOS 

▪ Apresentar os modelos de crítica social com base no programa de pensamento de Theodor W. 

Adorno. 

▪ Discutir as notas críticas de Theodor W. Adorno sobre a obra fílmica, discorrer sobre suas 

potencialidades e estreitamentos como mediação da realidade e crítica à sociedade. 

▪ Problematizar os estreitamentos impostos pela indústria cultural, possíveis fissuras em sua 

solicitação de integração ideológica ao que causa o sofrimento. 

▪ Entrar em contato com possíveis entrelaçamentos da teoria e da crítica com o conhecimento 

estético do cinema, no compromisso de uma educação estética do olhar em sua articulação com 

outros sentidos e com uma razão sensível. 

▪ Propiciar uma formação crítica e o compromisso ético-político tanto na produção de conhecimento 

como na atuação no campo da ciência psicológica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Modelos de crítica social de Theodor W. Adorno: notas críticas sobre a obra fílmica, seus limites 

como mediação da realidade e crítica à sociedade; estreitamentos e fissuras diante da indústria 

cultural, integração ideológica ao que faz sofrer. 

2. Reflexões sobre as potencialidades da educação estética: o olhar no emaranhado dos sentidos e da 

razão; compromisso político e ético como espaço de convivência e espontaneidade; 

entrelaçamentos possíveis com obras fílmicas – conhecimento estético, filosófico e científico. 



                           

2 | 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI NO 10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE PSICOLOGIA – COPSI 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Durante o Período de Ensino Remoto Emergencial as atividades serão realizadas em Ambiente Virtual de 

Ensino e Aprendizagem (AVEA), tanto de maneira síncrona como assíncrona, com base em metodologias 

ativas. Serão utilizados o Portal Didático da UFSJ (Campus Virtual Nead) e, preferencialmente, a 

plataforma Google Meet (com suporte, caso necessário, da plataforma Zoom Meeting).  

Aulas síncronas: encontro semanal terça-feira entre 17:00h e 18:55h (2 h/a) até 50% do total do período 

de ensino remoto emergencial (18 h/a), conforme cronograma. 

Aulas assíncronas: atividades relativas aos tópicos da disciplina que serão trabalhados no entrecruzamento 

dos temas oferecidos por textos, filmes, vídeos, e outros, que serão disponibilizados e trabalhados 

conforme cronograma. 

HORÁRIO(S) DE DISPONIBILIDADE PARA ATENDIMENTO E SUPORTE EXTRACLASSE 

Será disponibilizado pela docente horário para atendimento extraclasse aos discentes das disciplinas 

lecionadas, conforme previsto na Resolução CONEP 012/2018, no Portal Didático da UFSJ (Campus 

Virtual Nead) e, preferencialmente, na plataforma Google Meet (com suporte, caso necessário, da 

plataforma Zoom Meeting). 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações ocorreram mediante a realização de atividades solicitadas aos discentes por meio do Portal 

Didático da UFSJ (Campus Virtual Nead), com base em metodologias ativas, de acordo com textos, 

filmes, vídeos, e outros, trabalhados durante o período de ensino remoto emergencial, podendo os 

produtos solicitados serem tanto grupais como individuais, de acordo com o detalhamento abaixo: 

Descrição das Atividades e Distribuição de Pontos: 

1º Exercício Avaliativo (Trabalho individual): produção e postagem, para exibição em aula síncrona, 

de unidade descritiva/reflexiva pautada em um fotograma selecionado de um dos filmes trabalhados na 

disciplina: unidade de até uma página articulada ao material trabalhado (textos, filmes, vídeos e outros). 

Cada discente selecionará uma imagem de um dos filmes e produzirá uma unidade descritiva/reflexiva. 

[30 Pontos] 

2º Exercício Avaliativo (Trabalho em grupo): produção de vídeo (até no máximo 10 minutos) sobre 

um tema escolhido que movimente os tópicos da disciplina, com base no material trabalhado (textos, 

filmes, vídeos e outros). [40 Pontos] 

3º Exercício Avaliativo (Teórico em grupo): produção de texto (até no máximo 6 páginas) articulando 

reflexões sobre os tópicos da disciplina, com base no material trabalhado (textos, filmes, vídeos e 

outros), que discorra sobre a concepção, roteiro, escolhas técnicas e estéticas que subsidiaram a produção 

do vídeo [2º Exercício Avaliativo (Trabalho em grupo)]. [30 Pontos] 

OBS.: De acordo com o Código de Ética da UFSJ e com a Resolução CONEP 012/2018, bem como 

seguindo recomendações/orientações de normativas da OAB, CAPES e CNPq, qualquer material 

produzido pelos alunos da disciplina que contiver quaisquer trechos plagiados (referenciados ou 

não) de trabalhos realizados em períodos anteriores e/ou de material publicado e/ou acessível pela 

Internet será zerado sem possibilidade de recuperação, podendo ainda serem tomadas 

providências em outras instâncias deliberativas da UFSJ. 
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